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As medidas do governo 
cortam direitos e 
gastos sociais e 
aumentam tarifas 
para destinar mais 
dinheiro ao pagamento 
da dívida aos bancos. 
É hora de lutar. Não 
vamos entregar nossos 
direitos de bandeja! 
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Dilma, assim 
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No fundo do 
poço 

Crise da água 
atinge Sudeste do 
país: privatização 
das empresas de 
abastecimento 
condenou 
população a seca 
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Demitiu, 

parou! 

Greve da 
Volkswagen do 
ABC conquista 
readmissão de 
trabalhadores 
e mostra que é 
possível lutar e 
vencer. 
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Comperj: de bolso vazio 

Trabalhadores do complexo 
petrolífero não recebem 
desde novembro e ameaçam 
com nova revolta nos 
canteiros de obra 
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Se o povo se unir, 
a tarifa vai cair 

Com medo de revolta do 
povão, governos aproveitam 
férias pra tarifaço nos 
transportes 
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■ Constrangimento e... — Maria Assirati foi presidente 
interina da Funai por um um ano e quatro meses. Em entrevista à 
Agência Pública, ela disse ter vivido “grande descontentamento e 
constrangimento” no período em que ficou no órgão. 


~ PÁGINA ~ 
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H proibições — Na entrevista, ela disse que a Funai foi proibida 
de divulgar o relatório que mostrava que parte da Reserva Indígena 
dos Mundurukus, no rio Tapajós, será alagada pela construção de 
uma hidrelétrica. 


E agora Monsanto? 

O ator Chuck Norris, 
conhecido por posições 
reacionárias e ligadas ao 
Partido Republicano dos 
EUA, surpreendeu o mundo 
ao escreveu um contundente 
artigo contra a Monsanto. 
Chuck Norris denunciou os 
riscos que representa para a 
saúde o herbicida mais popular 


produzido pela empresa, o 
glifosato. O ator disse que a 
regulamentação do glifosato 
se baseia em dados fornecidos 
pela Monsanto, que considera 
os riscos insignificantes. Por 
fim, defende uma investigação 
científica independente para 
suspender o uso do produto 
no país. 


Pérola 
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Latifúndio não existe mais 


KATIA ABREU, 
ministra da 
cultura. (Folha 
de São Paulo - 
05/01/2015) 



Fim da reforma agrária 

O Instituto Nacional da Co¬ 
lonização e Reforma Agrária 
(Incra) anunciou que vai desis- 
tirde defendera atualização de 
índice de produtividade rural, 
reivindicação histórica do órgão 
e dos movimentos sociais. Os 
índices de produtividade rural 
foram estabelecidos com dados 
de 1975 e, se fossem atualiza¬ 
dos, levando em consideração o 
avanço tecnológico das últimas 



Patrus Anemias 
(PT), do Ministério 
do Desenvolvimento 
Agrário 


décadas, revelaria que parte 
das grandes fazendas do país 
são improdutivas, não realizam 
sua função social e devem ser 
desapropriadas. A desistência 
da atualização pelo órgão só vai 
beneficiar o latifúndio. 





Visibilidade Trans 

Odia29dejaneiroé Diada 
Visibilidade Trans. Um dia 
de denúncia da violência 
que atinge essas pessoas e 
das condições precárias em 
que vivem. A expectativa de 
vida de uma travesti é de 35 


anos. “A nossa sociedade não 
respeita as pessoas trans, como 
travestis e transexuais. Por isso, 
essas pessoas são constantemente 
expulsas de suas próprias casas, 
das escolas e do mercado de tra¬ 
balho e acabam indo parar na 
prostituição, na maioria das vezes 
desde a adolescência. Se isso não 
bastasse, são vítimas constantes 
de agressão pelos seus clientes, 


que as tratam como objeto de con¬ 
sumo, não como seres humanos. 
São ridicularizadas pela mídia e 
pelos humoristas. Muitas vezes, 
para suportar o sofrimento, en- 
volvem-se com drogas ilícitas e 
acabam sendo alvo da violência 
policial. São pessoas invisíveis!”, 
explica Jessica Milaré, tra¬ 
vesti, da Secretaria LGBT 
do PSTU-SP. 


Dez anos de impunidade 



Dorothy Stang 


No dia 12 de fevereiro de 
2015, completam-se dez 
anos do brutal assassinato 
da missionária Dorothy Mae 
Stang, aos 73 anos de idade. 
Ela foi morta com seis tiros 
à queima roupa, um deles 
na cabeça, no município de 
Anapu (PA). Dos cinco homens 
julgados e condenados pelo 
crime, apenas um cumpre 
prisão em regime fechado, 
mas por outro homicídio. 
Outros três cumprem a 
sentença no semiaberto e 
um ainda não cumpriu a 
pena. O fazendeiro Regivaldo 
Pereira Galvão, o “Taradão”, 
foi acusado como principal 
mandante do assassinato. 
Em 2010, ele foi condenado a 
30 anos de prisão em regime 
fechado pelo Tribunal de 
Justiçado Pará. Ficou preso 
por apenas um ano e quatro 
meses e ganhou a liberdade 
por um recurso concedido 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) em 2012. 
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A crise está a í: é predso 
enfrentar o governo e a direita 


C resce o mal-estar na popula¬ 
ção. A crise avança. O Brasil, 
que cada dia mais é depen¬ 
dente da exportação de bens pri¬ 
mários (soja, carne, suco de la¬ 
ranja, ferro etc.), está vendo cair o 
preço destas mercadorias no mer¬ 
cado mundial e recebendo menos 
dinheiro do que antes. Além disso, 
a crise mundial, especialmente a 
desaceleração da economia chine¬ 
sa, faz com que os demais países 
importem menos matérias-primas. 
Resultado: o país está recebendo 
menos pelo que vende e pagando 
mais pelos bens industriais e tec¬ 
nológicos que compra. Dessa vez, a 
crise não é só uma marolinha. 

A crise está forte também 
porque os países ricos estão que¬ 
rendo sair da sua crise esfolando o 
couro da classe trabalhadora daqui. 
As multinacionais estão bombean¬ 
do os lucros ganhos aqui para fora 
do país. Em 2014, mais de US$ 25,5 
bilhões de dólares foram para fora. 
Os setores que mais remeteram 
lucros para o exterior foram o auto¬ 
mobilístico, o de eletricidade e gás, 
o comércio, os produtos alimentí¬ 
cios, os produtos químicos e a me¬ 
talurgia. Em 2013, foram pra fora 
do país US$ 26,4 bilhões. Essa mon¬ 
tanha de dinheiro, saída do suor da 
classe trabalhadora brasileira e dos 
baixos salários pagos por aqui, não 
foram reinvestidos em benefício do 
povo e do desenvolvimento do país. 


Foram engordar os bolsos dos es¬ 
peculadores e banqueiros. Além 
disso, 47% de todo dinheiro arre¬ 
cadado pelo governo vai parar nas 
mãos dos banqueiros para pagar a 
dívida. No tempo das vacas gordas, 
quando a economia estava bom- 
bando, banqueiros e grandes em¬ 
presários levaram a melhor. Agora, 
com a crise, querem levar a melhor 
de novo e deixar que a classe traba¬ 
lhadora pague o pato. 

O PT governou todos esses anos 
em aliança com os patrões. Dilma, 
nas eleições, já sabia da crise e pro¬ 
meteu que não governaria para os 
ricos como faria o PSDB. Mas suas 
medidas não diferem daquelas que 
tomaria o playboy Aécio Neves 
(PSDB). 

A crise mostrou a incompetên¬ 
cia e a irresponsabilidade dos go¬ 
vernantes, sejam do PT, sejam do 
PSDB ou PMDB. Nos deparamos 
com uma crise de abastecimento de 
água e de energia que pode deixar 
cidades como São Paulo em meio 
ao caos, e o país à beira do apagão. 

No Congresso: deus nos acuda! 

A crise é também política. Nem 
PT, nem PSDB, nem PMDB, nem 
demais partidos nos governos me¬ 
recem confiança. 

O recém eleito presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB 
-RJ) tem como padrinho político 
o pastor Silas Malafaia. Amigo do 


falecido tesoureiro de Collor, PC 
Farias, Cunha tem no seu currículo 
inúmeros escândalos de corrupção, 
além de ser homofóbico e machista. 

Sua eleição leva mais crise polí¬ 
tica ao governo Dilma. Sua eleição 
é uma derrota do PT. Do mesmo 
modo que FHC, Dilma governará 
na base do toma-lá-dá-cá no Con¬ 
gresso. 

Já a tremenda crise de corrup¬ 
ção na Petrobras pode envolver de¬ 
zenas e dezenas de políticos do PT, 
PMDB, PP, PSDB etc. 

Classe trabalhadora precisa 
de alternativa 

É preciso lutar e enfrentar esta 
política econômica que ataca os 
trabalhadores e entrega o país. E 
defender um plano de emergência 
dos trabalhadores contra a crise, 
para libertar o Brasil dessa espo¬ 
liação e para que sejam os ricos a 
pagar por ela e não os trabalhado¬ 
res. É por isso que fazemos um 
chamado a todas as organizações 
da classe trabalhadora para mobi¬ 
lizar e enfrentar as medidas do 
governo do PT e também a direi¬ 
ta. A direita não está apenas com 
o PSDB. Os tucanos, sem dúvida, 
representam fielmente a direita. 
Mas Dilma também governa em 
aliança com a direita e ataca os 
trabalhadores em prol de ban¬ 
queiros, agronegócio, empreitei¬ 
ras e multinacionais. ■ 


Opinião 


Miguel Frunzen. operário demitido do Comperj, e Natália Russo, do Sindipetro-RJ 


Por um país justo voltado para os trabalhadores! 


G asolina encarece. Luz au¬ 
menta. Água falta. Impos¬ 
to de renda agora está difícil 
de ser isento. Desemprego cres¬ 
cendo. Algo está errado. Será que 
Dilma ganhou, mas quem assumiu 
foi Aécio? Começam a se perguntar 
muitos operários que votaram em 
Dilma esperando que seus empre¬ 
gos fossem mantidos e que a vida 
pelo menos não fosse piorar ainda 
mais. 

O discurso do sindicalismo 
cutista era de que o Comperj e os es¬ 
taleiros navais iam fechar se Aécio 
ganhasse. Dilma ganhou e estamos 
vendo demissões em massa. 

Tanto Aécio quanto Dilma têm 
rabo preso com empreiteiras e pa¬ 


trões que só vêm seus lucros pela 
frente. Quando o lucro de um de¬ 
terminado setor cai eles param de 
produzir ainda que haja necessida¬ 
de do produto. Diante da necessi¬ 
dade de obras públicas, da existên¬ 
cia de pessoas sem casa, da falta de 
saneamento é inconcebível que um 
peão fique sem emprego. 

Como o petróleo está mais 
barato e isso diminui o lucro, a Pe¬ 
trobras irá diminuir a produção, 
ainda que isso signifique que a ga¬ 
solina, os transportes e os alimen¬ 
tos ficarão mais caros. 

Eles não estão nem ligando 
para o peão. Só querem saber do 
lucro mesmo. A única forma de re¬ 
solver nossa situação é voltar tudo 


para a necessidade dos trabalhado¬ 
res, que controlemos o que vai ser 
produzido e como. 

Se quem mandasse na Petrobras 
fossem os trabalhadores, e não esse 
governo vendido, a serviço bancos 
e grandes acionistas, certamente 
não teriam trabalhadores passando 
esse sufoco e não haveria essa rou¬ 
balheira na mais importante em¬ 
presa pública do país. Empresa que 
está sendo privatizada e roubada. 

O peão constrói, o peão deveria 
decidir junto com o povo trabalha¬ 
dor como deveria ser usado. Isso 
seria o certo. 

É por isso que lutamos. É nece- 
sária uma revolução da classe ope¬ 
rária para fazer valer essa ideia. 
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Se o povo se unir, a tarifa vai cair 

Temendo revolta do povão, governos aumentam tarifas durante as férias 


Silvia Ferraro 
de São Paulo 


D esde o dia 6 de janeiro, 
quando o prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad 
(PT), e o governador Geraldo 
Alckmin(PSDB) aumentaram 
as tarifas do transporte públi¬ 
co de R$ 3 para R$ 3,50 na ca¬ 
pital paulista, atos tomam ruas 
do centro e da periferia todas as 
semanas. 

Outras capitais e cidades 
também reajustaram as tari¬ 
fas, provocando um aumento 
generalizado 


neste início de 
ano. Também 
tem acontecido 
protestos em 
várias capitais. 

No dia 16 de ja¬ 
neiro, teve um 
dia nacional de 
luta contra o 
aumento, con¬ 
vocado pela 
Assembleia 
Nacional dos 
Estudantes - 
Livre (ANEL) e 
outras entida¬ 
des. 

Este ano, 

ainda com medo dos protestos 
de junho de 2013, que impedi¬ 
ram o aumento por dois anos 
e mudou a situação política do 
país, a dupla Haddad-Alckmin 
resolveu reajustar logo no início 
de janeiro, em meio às férias 
escolares, para tentar evitar 
que os atos se massificassem. 
De forma combinada, o prefei¬ 
to e o governador anunciaram 


Em 

manifestações 
pacíficas com 
15 mil pessoas, 
a Rede Globo 
só mostrou 
uma porta 
de banco 
quebrada 


a ampliação do passe estudan¬ 
til na tentativa de, com algumas 
concessões fruto das vitórias de 
junho, evitar que mais estudan¬ 
tes aderissem às manifestações 
contra o aumento. 

Mas já no primeiro ato, em 9 
de janeiro, o número de mani¬ 
festantes surpreendeu, e o apoio 
da população também. Em 
todos os atos, moradores e traba¬ 
lhadores das regiões aparecem 
nas portas com cartazes que 
dizem “Aumento não!”, cantam 
palavras de ordem, e muitos se 
juntam às pas¬ 
seatas. Além 
disso, os protes¬ 
tos de São Paulo 
também incluí¬ 
ram a luta pela 
readmissão 
dos metroviá- 
rios, demitidos 
por Alckmin na 
greve de 2014, e 
a defesa do em¬ 
prego dos co¬ 
bradores de 
ônibus. 

Junto com 
os reajustes 
de várias ta¬ 
rifas, está fal¬ 
tando água em São Paulo, e 
as poucas chuvas causam ala¬ 
gamentos e caos. Os governos 
esqueceram que as manifes¬ 
tações de 2013 não foram só 
pelos 20 centavos e que o mal 
estar geral pode servir como 
combustível para que os pro¬ 
testos continuem e aumen¬ 
tem, principalmente depois 
da volta às aulas. 


Enfrentado o protesto na bala 
e com bombas 


Na tentativa de diminuir e 
acabar com as manifestações, 
os governos estão usando a re¬ 
pressão policial como regra, 
causando terror nas passea¬ 
tas. O uso de bombas de gás 
e balas de borracha já deixou 
muitas pessoas feridas em 
várias cidades, inclusive mu¬ 
lheres grávidas e jornalistas. 

Em São Paulo, a polícia 
jogou bombas químicas dentro 
do metrô, causando pânico. 
Para o defensor Raul Ferreira, 
do Núcleo de Cidadania e Di¬ 
reitos Humanos da Defenso- 
ria Pública, jogar uma bomba 
de gás lacrimogêneo num am¬ 
biente fechado é um agravante 


de um ato inconstitucional. A 
própria Defensoria conseguiu 
uma liminar que proibia o uso 
de bala de borracha. Porém a 
Secretaria de Segurança Públi¬ 
ca, a mando de Alckmin, con¬ 
seguiu suspender a decisão. 

A grande mídia só divul¬ 
ga cenas de vidros quebrados 
ou lixo queimado. Em ma¬ 
nifestações pacíficas com 15 
mil pessoas, a Rede Globo só 
mostrou uma porta de banco 
quebrada. Os governos, a po¬ 
lícia e a grande mídia agem 
juntos para distorcer os fatos 
e tentar impedir que os pro¬ 
testos tenham mais adesão da 
população. 



4 o ato contra o aumento da tarifa em São Paulo. 
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Inflação x preços das passagens 

Quando a passagem foi aumentada 
para 3,20, em 2013, a prefeitura 
declarou, caso fosse feito o reajuste 
com base na inflação do período, o 
valor chegaria a R$ 3,40.3,20 seria 
um "esforço da prefeitura para não 
onerar os passageiros". Porém, ao 
longo dos anos, os reajustes nem 
sempre seguiram a inflação. 
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do 

metrô 


Preço 

do 

ônibus 


Inflação 
em relação 
a 1994 



R$1,00 


R$ 0,60 


De acordo com 
a Inflação, a 
passagem de ônibus 
que custava R$ 0,50 
em 1994, deveria 
custar R $ 2,16 em 
maio de 2013 e a de 

metrô R$ 2,59 


1994 1997 2000 2003 2006 2009 2012 2013 


Aumento garante o superlucro 


Em quase todas as grandes 
cidades existem as chamadas 
máfias dos transportes. São 
empresários que detêm a con¬ 
cessão para operar as linhas de 
ônibus, muitas vezes com lici¬ 
tações já caducadas ou frauda¬ 
das. Alguns operam em várias 
cidades e, normalmente, pos¬ 
suem mais de uma empresa. 
Alguns são grades devedores 
do INSS e da Justiça trabalhis¬ 
ta, como é o caso de José Ruas 
Vaz, 34° no ranking dos deve¬ 
dores na Justiça federal traba¬ 
lhista. A família Ruas é pro¬ 


prietária de mais da metade 
da frota que opera na cidade 
de São Paulo. 

Os governos mentem que o 
aumento da tarifa está abaixo 
da inflação acumulada desde 
o último reajuste. Em São 
Paulo, por exemplo, as tarifas 
são reajustadas acima da in¬ 
flação desde a década de 1990 
(veja gráfico). Portanto, o que 
tem sido acumulado é o lucro 
dos grandes empresários dos 
transportes. Lucro que conta 
com os subsídios da prefeitura 
(R$ 1,2 bilhões por ano). Com 


uma possível demissão dos co¬ 
bradores, que já se anuncia, o 
lucro vai ser ainda maior, pio¬ 
rando mais o serviço. 

Para resolver essa situação, 
todo o sistema de transpor¬ 
te público deve ser estatizado 
sem indenização aos empre¬ 
sários que já lucraram muito 
com passagens caras, salários 
baixos e serviço péssimo. Só 
assim será garantido transpor¬ 
te público de qualidade, passe 
livre para todos os estudantes 
e desempregados e redução da 
tarifa até chegar à tarifa zero. 


FOTO: Romerito Pontes 






















NACIONAL 



r 


/ 


O fundo do poço 

Crise da água atinge as maiores cidades do país; em São Paulo, metade 
água que abastece a metrópole poderá acabar até o meio do ano 


Jeferson Choma 
da redação 

S 



E grave a situação do abas¬ 
tecimento de água em 
São Paulo. Nos últimos 
dias, o corte de água se am¬ 
pliou. Apesar de negar, o go¬ 
verno Geraldo Alckmin (PSDB) 
impôs um racionamento que 
atinge, principalmente, os 
bairros e regiões mais pobres. 
Neles, falta água por dois ou 
três dias consecutivos. 

A Sabesp, empresa de abas¬ 
tecimento de água do estado, 
anunciou que pode adotar ro¬ 
dízio de cinco dias sem água 
por semana. Enquanto isso, a 
água do Sistema Cantareira, 
que abastece metade da região 
metropolitana, continua dimi¬ 
nuindo e registrou 5% da sua 
capacidade. 

Segundo o Centro Nacional 
de Monitoramento e Alerta de 
Desastres Naturais (Cemaden), 
do Ministério da Ciência e Tec¬ 
nologia, as represas do Canta¬ 


reira poderão secar em junho. 
Ou seja, metade da água da 
maior cidade da América do 
Sul pode simplesmente acabar. 
É possível imaginar a dimen¬ 
são da tragédia social que se 
abaterá sobre a metrópole. 

Desesperado, Alckmin 
disse que poderá utilizar água 
da poluída represa Billings. 
As águas da represa são as 
mesmas dos superpoluídos Rio 
Pinheiros e Tietê, impróprias 
para o consumo humano. 

Belo Horizonte 
e Rio de Janeiro 

A crise da água também 
chegou a Belo Horizonte e Rio 
de Janeiro. Na capital minei¬ 
ra, o sistema Paraopeba, que 
abastece os 34 municípios da 
região metropolitana, está com 
somente 30% de seu volume. 
O governador Fernando Pi- 
mentel (PT) declarou que o 
estado poderá sofrer raciona¬ 
mento de água nos próximos 
três meses. 


Mas a crise passa longe 
das mineradoras. Em meio à 
falta de água, os mineriodu- 
tos, tubulações que levam o 
minério de ferro misturado 
com água aos portos, conti¬ 
nuam desperdiçando um re¬ 
curso precioso. Essa água é 
suficiente para suprir uma 
cidade de 1,6 milhão de ha¬ 
bitantes. 

No Rio, a maioria das re¬ 
presas que abastece a cidade 
está prestes a se esgotar. O 
governador Luiz Fernando 
Pezão (PMDB) minimizou 
a crise e disse que o Estado 
vem investindo em obras de 
infraestrutura hídrica nos úl¬ 
timos anos. Mas a realidade é 
bem diferente. A Cedae, em¬ 
presa responsável pelo abas¬ 
tecimento, vem sendo destru¬ 
ída pelos últimos governos, 
com ampliação das terceiriza¬ 
ções e falta de investimentos. 
A intenção foi desmoralizar a 
Cedae para depois privatizá- 
la. O resultado está aí. 


Água virtual 

Quantidade de água necessária para produzir um quilo desses alimentos 


Soja (grão) 


Soja (farelo) 


Soja (óleo) 


Milho 


Café 


Carne suína 


Carne bovina 




8 


2.400 

litros 


itros 




Privatização é o que gera a crise 


Osdonos 
da água 

0 Brasil é um 
dos países mais 
ricos em água do 
mundo, com cerca 
de 13 % de toda 
a água doce do 
planeta. Mas o 
maior consumidor 
de água no país 
é a agricultura, 
especialmente o 
agronegócio ( 72 %), 
seguido pela 
indústria (22%) 
e residências 
(6%). A produção 
do agronegócio 
é voltada para 
exportação e 
tem resultado 
em desastres 
ambientais, como 
a contaminação 
dos rios e do solo 
poragrotóxicos. 

Em 2013 , o setor 
gastou 200 
trilhões de litros de 
água na produção 
de soja, carne 
bovina e suína, 
milho e café. Isso 
representa 200 
Sistemas Canteira 
cheios. 
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A imprensa e os governos 
têm responsabilizado a natu¬ 
reza pela falta de água. Mas a 
crise não é simplesmente resul¬ 
tado de “fenômenos naturais”. 
Em 2003, quando Alckmin já 
era governador, uma severa 
seca levou o Sistema Cantarei¬ 
ra a 1% de sua capacidade. As 
chuvas do ano seguinte salva¬ 
ram o tucano, mas nenhuma 
providência foi tomada para 
impedir uma nova crise. Em 
2012, um relatório da Sabesp 


para seus investidores já apon¬ 
tava para riscos de desabaste- 
cimento. Novamente, nada foi 
feito por Alckmin. 

Desde 2002, a Sabesp 
passou por um processo de 
privatização. Hoje, 49% das 
ações da empresa estão di¬ 
vididos entre acionistas bra¬ 
sileiros e estrangeiros. A 
Sabesp deixou de enxer¬ 
gar a água como um bem 
público para transformá- 
la em mercadoria e propor¬ 


cionar lucros aos seus acio¬ 
nistas. Por isso, nenhum in¬ 
vestimento para ampliar o 
tratamento de água, a capta¬ 
ção ou melhorar a distribui¬ 
ção foi realizado. 

A privatização também 
avançou em Minas Gerais. A 
Copasa começou a ser privati¬ 
zada em 2003 pelo então go¬ 
vernador Aécio Neves (PSDB), 
com a venda de ações na Bolsa 
de Valores. Hoje, 73% dos acio¬ 
nistas são estrangeiros. 


No Rio, o sucateamento da 
Cedae imposto pelo governo 
Cabral tinha por objetivo pri- 
vatizá-la. Hoje, a Nova Cedae 
é empresa de capital misto 
e o novo sistema de abaste¬ 
cimento da cidade (o proje¬ 
to Guandú II) foi entregue ao 
capital privado por meio de 
Parcerias Público-Privadas 
(PPPs). 

Não faltaram avisos sobre a 
possibilidade da crise hídrica. 
Faltou sim investimentos que 


não foram realizados para não 
diminuir os lucros dos empre¬ 
sários. 

É preciso reestatizar estas 
empresas e investir em infra¬ 
estrutura de captação, trata¬ 
mento e distribuição de água; 
na recuperação de rios e ma¬ 
nanciais e realizar a reforma 
urbana para atacar a especula¬ 
ção imobiliária, que leva a po¬ 
pulação mais pobre a ocupar 
as áreas próximas das fontes 
de água. 






























MOVIMENTO 


Opinião Socializa 


Organizando a luta 
em defesa dos direitos 

Reunião do Espaço Unidade de Ação define campanha contra ataques 
dos governos e dos patrões 


Sebastião "Cacau" Pereira 
da direção nacional da 
CSP-Conlutas 


U ma campanha contra a 
retirada de direitos. Essa 
foi a principal decisão da 
reunião que aconteceu no dia 30 
de janeiro, em Brasília, com re¬ 
presentantes de mais de 45 enti¬ 
dades de 17 estados e do Distri¬ 
to Federal. 

Além da CSP-Conlutas, da 
Confederação Nacional dos Tra¬ 
balhadores do Serviço Públi¬ 
co Federal (Condsef), da Fede¬ 
ração dos Empregados Rurais 
Assalariados do Estado de São 
Paulo (Feraesp) e do Movimen¬ 
to de Luta Socialista (MLS), que 
convocaram a reunião, outras 
entidades aderiram, como a 
Confederação dos Agricultores 
Familiares e Empreendedores 
Familiares Rurais do Brasil (Co- 
nafer), a Federação Nacional dos 
Petroleiros (FNP), o Sindicato 
dos Petroleiros do Rio de Janei¬ 
ro (Sindipetro-RJ), a Confedera¬ 
ção Brasileira de Aposentados e 
Pensionistas (Cobap) e o Jubileu 
Sul Brasil. 

Também marcaram presen¬ 
ça movimentos populares e de 
juventude, como Assembleia 
Nacional dos Estudantes - Livre 
(ANEL), Juntos, Quilombo Raça 



a 



e Classe e Movimento Mulheres 
em Luta (MML), além de corren¬ 
tes sindicais como Unidade Clas- 
sista, ligada ao PCB, e Unidos 
Pra Lutar, da CST-PSOL. Esta¬ 
vam, ainda, como observadores, 
a Central Geral dos Trabalhado¬ 
res do Brasil (CGTB) e a Intersin- 
dical. 

A reunião aprovou uma 
declaração política e indicou a 
realização de reuniões nos es¬ 
tados e a edição de um jornal 
nacional. Uma nova reunião 
está prevista para o final de 
fevereiro. 


“Os trabalhadores não 
aceitam pagara conta 
da crise” 

Esse será o eixo comum da 
campanha para dar um sentido 
geral à luta que vários setores já 
vêm desenvolvendo e fazer avan¬ 
çar a unificação. O Espaço Uni¬ 
dade de Ação, que já cumpriu 
um papel importante, como na 
marcha em Brasília, em 2013, e 
na campanha “Na Copa vai ter 
luta”, em 2014, se firma como 
uma articulação independente 
de oposição às políticas dos go¬ 
vernos e dos patrões. 


Como políticas concretas, 
foram definidas bandeiras de 
luta em defesa do emprego e 
contra qualquer retirada de di¬ 
reitos, a exigência de revogação 
das Medidas Provisórias 664 e 
665 (leia nas páginas 8 e 9), a 
participação nas mobilizações 
que estão ocorrendo por causa 
da crise da água e contra o au¬ 
mento das passagens e o apoio 
às campanhas salariais e à jor¬ 
nada de luta dos trabalhadores 
do campo. 

Foram, ainda, tratados outros 
temas, como a criminalização 


Não existe 
espaço para 
disputara 
política do 
governo 
Dilma 

dos movimentos sociais, as lutas 
do movimento popular urbano, 
a defesa da Petrobras 100% esta¬ 
tal, o tema da corrupção e a pu¬ 
nição dos envolvidos não só na 
Petrobras, mas também no cartel 
do metrô de São Paulo. 

O papel das direções será 
fundamental para essa resis¬ 
tência. As direções das princi¬ 
pais entidades sindicais, popu¬ 
lares e estudantis do país, 
contudo, seguem apoiando o 
governo Dilma, apesar das me¬ 
didas anunciadas desde o ano 
passado. Mas não existe espaço 
para disputar a política do go¬ 
verno Dilma. O caminho é 
construir as condições para 
derrotar essa política e esse 
modelo econômico. ■ 



Trabalhadores saem às ruas pra dizer: 
‘Dilma, tire as mãos dos nossos direitos’ 


Trabalhadores de todo o 
país foram às ruas no dia 28 
de janeiro, Dia Nacional em 
Defesa dos Diretos e Empre¬ 
gos, convocado pelas centrais 
sindicais. A CSP-Conlutas 
participou dos atos, exigin¬ 
do do governo a revogação 
das MPs que atacam os direi¬ 
tos trabalhistas e previdenciá- 
rios e denunciando a política 
econômica que privilegia ban¬ 
queiros e empresários. Foram 
marcados atos em 18 estados. 

Em São Paulo (SP), a ma¬ 
nifestação foi na Av. Paulista 


e reuniu cerca de 3 mil pes¬ 
soas. “Não devem ser os tra¬ 
balhadores que paguem pela 
crise enquanto as empresas 
mantêm suas margens de 
lucros ã custa de demissões ”, 
disse Herbert Claros, vice 
-presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região (SP). “Não 
queremos recuo , queremos a 
revogação das Medidas Pro¬ 
visórias ”, ressaltou. 

Em Belém (PA), além do 
ato que reuniu cerca de 500 
pessoas, operários da cons¬ 


trução civil pararam as ati¬ 
vidades em sete obras da 
região metropolitana por 
duas horas. 

Já em Curitiba (PR), cerca 
de 40 mil metalúrgicos para¬ 
lisaram as atividades, o que 
corresponde a quase metade 
da categoria na região me¬ 
tropolitana. Fábricas como 
Volvo, Volkswagen, Renault, 
Bosch, Case New Holland, 
WHB, Maflow, Basf, entre 
outras, cruzaram os braços. 
As BRs 277 e 376 foram blo¬ 
queadas durante a manhã. 









Opinião Socializa 


FORMAÇÃO 



mo e uma ameaça 
à humanidade 


João Gabriel 
de São Paulo (SP) 


N um estudo divulgado 
em 19 de janeiro último 
sob o título “Riqueza: 
ter tudo e querer mais”, a ONG 
britânica OXFAM Internacio¬ 
nal apresentou alguns dados 
sobre a desigualdade social no 
mundo. Os dados apresentados 
no estudo são alarmantes e de¬ 
monstram o caráter destrutivo 
do capitalismo. 

A desigualdade social 
cresceu... 

O estudo mostra que metade 
da população mundial, ou 3,5 
bilhões de seres humanos, 
possui juntos uma riqueza equi¬ 
valente às das 80 pessoas mais 
ricas. Apenas entre 2010 e 2014, 
este pequeno grupo aumentou 
sua riqueza em 600 bilhões de 
dólares, passando de 1,3 trilhão 
para 1,9 trilhão a sua fortuna. 

Se de um lado alguns se en¬ 
riqueceram, de outro a vida de 
muitos piorou. Desde o início 
da crise econômica em 2008, 
mais de 30 milhões de traba¬ 
lhadores perderam seu empre¬ 
go, totalizando quase 200 mi¬ 
lhões de desempregados no 
mundo. Sendo que 1 bilhão de 
pessoas ganham menos que 
1,25 dólar por dia. 



Outros dados também são es¬ 
tarrecedores. Enquanto uma em 
nove pessoas passa fome, cerca 
de 2300 hiper-ricos detêm mais 
que 7 trilhões de dólares. Você 
consegue imaginar quanto di¬ 
nheiro isso significa? É um valor 
equivalente a 4 vezes a soma de 
toda a riqueza existente no Brasil. 

...e tende a crescer mais 

O quadro fica mais preocu¬ 
pante quando se aponta a pro¬ 
jeção para o futuro. Segundo o 
estudo, enquanto hoje os multi¬ 
milionários que figuram entre o 
1% mais ricos do planeta detêm 
46% da riqueza mundial, em 
2016 eles terão mais que 50%. 
Isto quer dizer que ano que vem 
1% da população concentrará 
uma riqueza superior a toda ri¬ 
queza junta dos outros 99%. 

Por que existe desigualdade 
social? 

A desigualdade social não é 
natural. Não é um problema da 
espécie humana, nem de deter¬ 
minados indivíduos. O proble¬ 
ma está na ordem social capita¬ 
lista. É a sua lógica que produz 
concentração de riqueza em um 
pólo e pobreza em outro. 

As empresas, de todos os 
ramos, têm como objetivo au¬ 
mentar sua riqueza, ou seja, 
conseguir um retorno financei¬ 


ro maior ao que foi investido. As 
empresas visam o lucro. A ma¬ 
neira para aumentar seu lucro é 
diminuir os custos de produção. 
E isso significa salários menores, 
aumento na intensidade do tra¬ 
balho, desemprego. E 
no final, todo o lucro 
acaba nas mãos dos 
donos da empresa. 

O capitalismo leva a 
humanidade para o 
abismo 

Esta lógica irra¬ 
cional do capitalismo 
gera uma tendência 
destrutiva. Os fatos 
indicam o retrocesso 
que estamos vivendo: 
a utilização de traba¬ 
lho escravo na China, 
inclusive em gran¬ 
des empresas, como a 
Apple; a precarização 
do trabalho em todo 
mundo e a falta de horizonte 
para os jovens desempregados; 
a retirada de direitos; a destrui¬ 
ção do meio ambiente. O capita¬ 
lismo está destruindo inúmeras 
conquistas da humanidade. 

E possível acabar com a 
desigualdade no capitalismo? 

Muitos apontam como solu¬ 
ção para a desigualdade a ex¬ 
periência de países europeus. 


Durante algumas décadas da 
segunda metade do século 20 
estes países estabeleceram um 
Estado onde os serviços sociais 
eram garantidos para o conjun¬ 
to da população gratuitamente, 
reduzindo 
com isso as 
desigualda¬ 
des sociais. 
No entan¬ 
to, esta ex¬ 
periência 
foi restri¬ 
ta a alguns 
países que 
se susten¬ 
tavam a 
partir da 
exploração 
dos traba¬ 
lhadores 
de diver¬ 
sas nações 
pobres. 
Além disso, 
duraram apenas algumas déca¬ 
das. A dinâmica do capitalis¬ 
mo aponta para um caminho 
oposto. 

Peguemos um exemplo: 
desde 2000, o ano em que foi re¬ 
gistrado o menor índice de dis¬ 
tância entre o 1% mais ricos e 
o restante da população foi em 
2008. Naquele momento, 44% 
da riqueza mundial estavam 
nas mãos do grupo de 1% mais 


ricos. Num sistema em que 
esses são os melhores índices, 
não se pode esperar acabar com 
esta situação injusta. 

Como acabar, então, com a 
desigualdade social? 

Não se pode acabar com a 
desigualdade acreditando na 
boa vontade dos capitalistas ou 
em sua auto-regulação. Por isso 
é tão utópico a fala do ex-pre¬ 
sidente Lula em dezembro pas¬ 
sado, quando afirmou que para 
eliminar a pobreza do mundo 
“temos que fazer com que os 
ricos olhem para os pobres com 
o mesmo carinho que olham 
para seus filhos”. 

Não. Para acabar com a 
desigualdade é necessário 
enfrentar o capitalismo e 
essa pequeníssima classe de 
pessoas riquíssimas que con¬ 
centra em suas mãos toda a 
riqueza. É preciso construir 
uma nova sociedade, basea¬ 
da não na produção para o 
lucro, mas para o atendimen¬ 
to das necessidades sociais. 
Para isso, o conjunto produ¬ 
tivo da sociedade deve per¬ 
tencer a todos, e a coletivida¬ 
de deve gerir e organizar a 
produção social. Só uma so¬ 
ciedade socialista pode pôr 
fim à desigualdade social no 
mundo. ■ 


« 

No ano que 
vem, l%da 
população 
vai concentrar 
mais da 
metade de 
toda a riqueza 
do mundo 
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Dilma, assim não dá! 

Política econômica tira dinheiro dos pobres para dar aos ricos 


Da Redação 


C om uma crise no hori¬ 
zonte, o governo Dilma 
(PT) e os governos dos 
estados dão de bandeja os di¬ 
reitos, empregos e salários 
dos trabalhadores e da grande 
maioria da população para 
banqueiros e grandes empre¬ 
sários. Essa é a única con¬ 
clusão a que se pode chegar 
sobre as medidas da adminis¬ 
tração federal e estaduais. 

Medidas que incluem o 
ataque a direitos trabalhis¬ 
tas, que são conquistas his¬ 
tóricas, como o seguro-de- 
semprego, o abono salarial 
do PIS, o auxílio-doença ou 
a pensão por morte. Junto 
com isso, impõem um corte 
bilionário no Orçamento fe¬ 
deral que afeta diretamente 
serviços como saúde e edu¬ 
cação. Para piorar, há um 
aumento generalizado nas 
tarifas de transporte, de luz 
e de água, que se somam à 
crise da água e da energia 
que estão fazendo da vida 
do povo nos grandes centros 
um verdadeiro inferno. 

A vaca tossiu 

Durante a campanha elei¬ 
toral, a então candidata do 
PT chegou a dizer que não 
mexeria nos direitos traba¬ 
lhistas nem que a vaca tos¬ 
sisse. Mas, nem bem o ano 
terminava, o governo editou 
as Medidas Provisórias 664 e 
665 que, entre outras coisas, 
ataca direitos como o segu- 
ro-desemprego, PIS, auxílio- 
doença e pensão por morte 
(veja o quadro). 

As MPs 664 e 665 que re¬ 
tiram nossos direitos fazem 
parte de um conjunto de me¬ 
didas para economizar ainda 
mais dinheiro para pagar 
juros da dívida aos bancos. O 
governo espera economizar 
R$ 18 bilhões com isso. Neste 
ano, a dívida representa 47% 
do Orçamento da União. O go¬ 
verno quer gerar um Supe¬ 
rávit Primário (economia de 
mais dinheiro dos 53% do Or¬ 
çamento ainda não compro¬ 
metidos com o pagamento 
da dívida) da ordem de 1,2% 
do Produto Interno Bruto 



Aumento do ônibus, da luz, 
da água, da gasolina 



(PIB), valor de tudo que o país 
produz num ano. 

Ou seja, no final do ano, 
depois de arrecadar tudo e 
gastar 47% com a dívida, dos 
53% restantes terá de sobrar 
o equivalente a 1,2% do PIB 
para garantir que os juros 
de agiota aos grandes ban¬ 
queiros internacionais sejam 
pagos. 

Banqueiros e empresários 
agradecem 

Quando Dilma, correta¬ 
mente, acusou Aécio Neves 
(PSDB) de, caso eleito, mexer 
no direito dos trabalhado¬ 
res, ela própria já armava o 
bote no seguro-desempre- 
go e demais direitos. Não é à 
toa que escolheu um ministro 
banqueiro para a área econô¬ 
mica, que caberia também 
perfeitamente num governo 
do PSDB. 


O governo Dilma mentiu 
duas vezes. A primeira, quando 
disse que não mexeria nos direi¬ 
tos trabalhistas. E mente agora, 
novamente, quando diz que 
estas medidas não retiram di¬ 
reitos, mas sim “corrigem distor¬ 
ções ”. Não é verdade! A grande 
distorção não está nos poucos 
direitos dos trabalhadores, mas 
nos privilégios e lucros que ban¬ 
queiros, grandes empresários e 
multinacionais possuem. No 
fato de que o 1% mais rico fica 
com mais de 50% de toda renda 
do país, de que os banqueiros 
ficam com quase metade do Or¬ 
çamento e que as multinacio¬ 
nais recebem subsídios bilioná- 
rios e remetem bilhões em 
lucros para o exterior, mas ante 
qualquer crise e ameaça de di¬ 
minuição de sua taxa de lucros, 
partem para as demissões, a re¬ 
tirada de direitos e aumento da 
exploração. ■ 


A vida não está fácil. 
Além dos ataques a direi¬ 
tos, as mesmas grandes em¬ 
presas que se beneficiaram 
com bilhões em subsídios 
do governo e isenção de pa¬ 
gamento de imposto tentam 
demitir em massa, como a 
Volkswagen tentou fazer 
em São Bernardo do Campo 
(SP) ou como estão fazendo, 
ou querendo fazer, muitas 
construtoras e terceiriza¬ 
das nas obras da Petrobras 
ou do PAC. Já nas grandes 
cidades, a crise na água vai 
ficando cada vez mais de- 
sesperadora (leia mais na 
página 5), fruto da privati¬ 
zação do setor. 

Mas a vida estará bem 
fácil se você for um banquei¬ 
ro ou um grande empresá¬ 
rio. Para eles, não tem tempo 
ruim. A economia está pa¬ 
rando? Não importa, há 
sempre como garantir seus 
lucros. Os aumentos nas ta¬ 
rifas que os governos despe¬ 
jaram em cima dos trabalha¬ 
dores são mais uma maneira 
de assegurar os lucros dos 
patrões e jogar a crise nas 


costas dos trabalhadores e 
da maioria do povo. 

Prefeitos e governado¬ 
res aproveitaram o período 
de férias para impor um au¬ 
mento no transporte públi¬ 
co muito acima da inflação. 
Em São Paulo, a passagem 
passou de R$ 3 para R$ 3,50 
(leia mais na página 4), au¬ 
mento de 16%, três vezes a 
inflação do último ano. 

Já a energia elétrica 
vai ter um aumento ainda 
maior. A Agência Nacional 
de Energia Elétrica estima 
que neste ano a conta de 
luz vai aumentar 45% em 
média. Com o ajuste fiscal, 
o governo vai deixar de re¬ 
passar subsídios às empre¬ 
sas privadas (R$ 18 bilhões 
só no ano passado), e esse 
dinheiro que elas embol¬ 
sam, e no mais das vezes 
mandam para fora, agora 
sairá do nosso bolso. 

Vamos pagar mais caro 
pela água e pela luz, para 
dar lucro a essas empresas, 
e ainda viver o drama da 
falta de água e a possibili¬ 
dade de apagão. 
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Para ter direito ao abono, o 
trabalhador precisava ter traba¬ 
lhado o mínimo 30 dias no ano. 
Agora, terá de ter trabalhado seis 
meses de forma ininterrupta, e o 
pagamento, que era de ura salário 
mínimo, passa a ser proporcional 
ao tempo trabalhado. 


Pensão por morte 

Passa a ser exigido o mínimo 
de 24 meses de contribuição do 
cônjuge falecido e igual tempo 
mínimo de união. O benefício, 
que era o equivalente a 100% 
do salário, cai peZa metade. Por 
exemplo, uraa doua de casa cujo 
marido recebia dois salários mí¬ 
nimos, passa receber apenas um. 

Auxílio-doença 

O benefício, que era de até 
91% do salário, passa ser a 
média das 12 últimas contribui¬ 
ções. As perícias agora podem 
ser feitas nos locais de trabalho, 
dificultando o afastamento do 
trabalhador doente. 


Tesoura nas verbas 
sociais do orçamento 

O corte no orçamento imposto 
pelo governo Dilma vai ultrapassar os 
R$ 65 bilhões este ano. Na 'pátria edu¬ 
cadora', como a presidente afirmou 
em seu discurso de posse, a Educa¬ 
ção é a mais afetada, com um corte 
de mais de R$ 7 bilhões. 


• Suspender imediatamente o pagamento 
da dívida aos banqueiros para implanta¬ 
ção de um plano de obras públicas e ecoló¬ 
gicas para garantir água, energia e empre¬ 
go, além das verbas sociais para educação 
e saúde da maioria da população. 


• Não confiar nos governos do PT, PSDB, 
PMDB e demais partidos que governam 
para os banqueiros e para as grandes em¬ 
presas. 


• O Brasil precisa de um governo dos traba¬ 
lhadores sem patrões! 


É preciso derrotar a política 
econômica do governo 

POR UM PLANO 
ECONÔMICO DOS 
TRABALHADORES! 


A política econômica do governo Dilma 
e dos governos dos estados consiste em 
aumentar a exploração dos trabalhadores 
para garantir os lucros dos banqueiros e 
dos grandes empresários. Não podemos 
aceitar pagar a conta da crise que eles cria¬ 
ram. Devemos lutar em defesa dos nossos 
direitos e apresentar uma alternativa para 
o país que não penalize mais uma vez os 
trabalhadores e o povo pobre. Quem deve 
pagar a sua própria conta são os banquei¬ 
ros, os grandes empresários e os corrup¬ 
tos. Além disso, só uma alternativa dos 
trabalhadores será capaz de resolver o de¬ 
sastre que se aproxima e melhorar as con¬ 
dições de vida do povo. 

Propomos: 

• Revogar as MPs 664 e 665, que atacam 
o seguro-desemprego, o abono salarial do 
PIS, o auxílio-doença e a pensão por morte. 

• Exigir de Dilma uma medida que proíba 
as demissões e que institua a redução da 
jornada de trabalho sem redução dos sa¬ 
lários. E, também, a estatização sem in¬ 
denização das empresas que demitirem. 

Façamos como na Volkswagen: demitiu, 
parou! 

• Aumentar os salários, reduzir e conge¬ 
lar os preços dos alimentos e das tarifas de 
água, luz e transporte. 

• Sobretaxar o consumo de água e de luz 
das grandes empresas e do agronegócio, 
priorizando o consumo humano e não o 
das empresas. Estatizar, sem indenização, 
as empresas privadas de água e energia que 
só visam o lucro e não garantem a seguran¬ 
ça hídrica e energética do país. 

• Acabar com a política de privatização e 
corrupção da Petrobrás. Realizar eleições 
diretas para a diretoria da empresa: nem 
a presidência atual, nem a presidência do 
mercado! Petrobrás 100% estatal e contro¬ 
lada pelos trabalhadores! Fim dos leilões do 
petróleo e do Pré-sal! Prisão e confisco dos 
bens de todos os corruptos e corruptores! 

Nenhuma demissão, garantia de emprego, 
incorporação dos trabalhadores terceirados 
aos quadros da Petrobrás e fim das tercei¬ 
rizações. 


ENTENDA AS MEDIDAS DO 
PACOTE DE DILMA (PT) 


Ataque ao 

ro-desemprego 


O governo aumentou o tempo mínimo de serviço para a 
concessão do benefício, dos atuais seis para 18 meses, três 
vezes mais. Isso afeta grande parte dos trabalhadores. Só para 
se ter uma ideia, no ano passado mais de 63% dos mais de 
21 milhões de trabalhadores demitidos contavam com menos 
de 18 meses de serviço. Isso dá quase 13 milhões de trabalha¬ 
dores que, caso a nova regra já valesse, ficariam completa¬ 
mente desamparados. Nisso, os mais jovens e com os salá¬ 
rios menores sofrem mais. Ou seja, quem roda é a juventude 
negra e pobre. 

Sem o seguro-desemprego para segurar as pontas na hora 
da demissão, esses jovens trabalhadores vão ser obrigados a 
aceitar qualquer emprego e qualquer salário para voltar ime¬ 
diatamente ao mercado de trabalho, rebaixando os salários 
de todo mundo. 


Abono salarial (PIS) 
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Greve da Volks: 
uma batalha vitoriosa 


Após 11 dias de greve e mobilização em defesa dos 800 demitidos, 
trabalhadores da Volkswagen de São Bernardo do Campo (SP) 
reconquistaram, com a sua luta, o emprego dos colegas 
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Carol Coltro e Fausto Souza 
de São Bernardo (SP) 


A Volkswagen tinha um 
plano e, no dia 9 de de¬ 
zembro, tentou executá- 
lo. Queria reduzir o salário 
dos trabalhadores com uma 
proposta em que não oferecia 
nem o reajuste da inflação. A 
empresa contou com a ajuda 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC para defender esta pro¬ 
posta em assembleia. Mas os 
milhares de trabalhadores pre¬ 
sentes a recusaram. 

Logo depois, começaram 
os boatos de demissões. “ Para 
quem não estava aposentado 
foi uma coisa desesperadora, 
virou praticamente um campo 
de guerra lá dentro”, explicou 
o jovem operário Leonardo* 
à reportagem do Opinião So¬ 
cialista. Em seguida, os traba¬ 
lhadores entraram em férias 
coletivas sem saber o que os 
aguardava. Na época do Natal, 
começaram a receber cartas 
em suas casas. Nelas a Volks 
demitia 800 trabalhadores e 
ameaçava mais 1.300. 

Parara produção 

Os trabalhadores entravam 
na fábrica com um olhar de 



preocupação, afoitos para en¬ 
contrar os colegas. Ninguém 
foi para as máquinas como de 
costume. Todos foram para o 
pátio da empresa, convictos de 
que não havia outro caminho: 
parar a produ¬ 
ção. A propos¬ 
ta de greve por 
tempo indeter¬ 
minado, feita 
pelo sindicato, 
foi aprovada por 
unanimidade. 

“Voltamos para 
tentar reverter ; 
afinal quem tem 
a força somos 
nós, a gente que 
faz acontecer”, 
disse Leonardo. 

A greve 
ocupou a fábri¬ 
ca para impedir 
que qualquer 
coisa funcionas¬ 
se. No segundo 
dia, romperam 
um paredão de 
200 seguranças 
contratados que 
faziam a guarda 
do setor admi¬ 
nistrativo, onde fica o presiden¬ 
te da empresa. Esta vitória deu 
mais confiança aos operários. 


No dia 12 de janeiro, uma 
passeata na rodovia Anchieta 
com 15 mil trabalhadores foi a 
demonstração de força que fal¬ 
tava para a empresa abrir nego¬ 
ciação. Trabalhadores de várias 
fábricas, como 
Mercedes, que 
teve 160 demi¬ 
tidos, Ford e 
outras, para¬ 
ram e marcha¬ 
ram em solida¬ 
riedade. Além 
disso, todas as 
centrais sindi¬ 
cais e sindica¬ 
tos de outras 
cidades esti¬ 
veram presen¬ 
tes, como a CS- 
P-Conlutas, o 
Sindicato dos 
Metroviários 
de São Paulo, 
dos Metalúrgi¬ 
cos de São José 
dos Campos, e 
também par¬ 
tidos de es¬ 
querda como o 
PSTU. 

Parou, Readmitiu! 

Após 11 dias de greve, a pa¬ 
tronal cedeu. A reintegração 


u 

A gente 
mostrou que 
tem o poder, 
que tem a 
força, que 
quando a 
gente quer 
fazer a gente 
vai fazer, não 
importa quem 
tiver na nossa 
frente” 


dos 800 trabalhadores foi rece¬ 
bida com a alegria de vencedo¬ 
res. Todos se abraçavam e li¬ 
gavam para os familiares para 
contar a notícia que aliviaria 
tantas famílias. 

Além das readmissões, 
os trabalhadores receberão o 
valor correspondente ao rea¬ 
juste da inflação como parte 
de um abono. Também rece¬ 
berão a parte da PLR que não 
foi paga em dezembro. Isso 
não é o ideal, afinal estes valo¬ 
res não serão incorporados ao 
salário. Porém, antes da greve, 
nem mesmo isso a empresa pa¬ 
garia. 

“As readmissões não teriam 
acontecido sem a greve. Isso fez 
muita gente mudar o ponto de 
vista para não ficar aprovando 
os acordos de cara”, afirma Leo¬ 
nardo. “A gente mostrou que 
tem o poder, que tem a força, 
que quando a gente quer fazer 
a gente vai fazer, não impor¬ 
ta quem tiver na nossa frente”, 
concluiu o metalúrgico. 

Agora, o Sindicato deve es¬ 
tender essa luta à Mercedes 
Bens já que há 160 trabalhado¬ 
res que ainda não foram read¬ 
mitidos. ■ 

*Nome fictício 


Demitiu, 

parou! 

Luiz Prates, o Mancha / 

de São José dos Campos / 

No último ano, 12.400 
trabalhadores foram demi¬ 
tidos nas montadoras. O 
número pode ser multiplica¬ 
do por cinco se levarmos em 
conta toda a cadeia de pro¬ 
dução. As direções sindi¬ 
cais, na sua maioria apoia- 
doras do governo federal, 
sequer denunciavam as de¬ 
missões e procuravam acor¬ 
dos que reduziam salários e 
direitos, mas que não garan¬ 
tiram os empregos. 

A greve da Volks rompeu 
este silêncio e demonstrou 
que é possível enfrentar a 
ganância dos patrões e a in¬ 
diferença do governo. Demi¬ 
tiu, parou! Foi a mensagem 
deixada pelos metalúrgi¬ 
cos da Volks e que deve ser 
estendida aos setores que 
ameacem ou demitam tra¬ 
balhadores. 

Durante anos, os gover¬ 
nos de Lula e Dilma fizeram 
concessões às multinacio¬ 
nais do setor com isenções 
fiscais, mas nada fizeram 
para garantir o emprego. 
Agora, o governo apresenta 
cortes no seguro desempre¬ 
go, nas pensões e na Previ¬ 
dência. 

Não podemos pagar pela 
crise! Devemos exigir a re¬ 
dução da jornada de traba¬ 
lho para 36 horas, sem redu¬ 
ção dos salários, repartindo, 
assim, as horas de trabalho 
entre os trabalhadores. Exi¬ 
gimos do governo uma lei 
que garanta estabilidade no 
emprego e a proibição da re¬ 
messa de lucros para o exte¬ 
rior. As empresas que insis¬ 
tirem em demitir devem ser 
estatizadas e colocadas sob 
controle dos trabalhadores 

A greve da Volks de¬ 
monstrou que é preciso uni¬ 
dade na luta para enfren¬ 
tar os ataques dos patrões 
e do governo. Chamamos a 
CUT e demais centrais sin¬ 
dicais a romperem com o 
governo e encaminharem a 
luta contra as demissões e o 
ajuste fiscal de maneira uni¬ 
ficada. Os acordos que re¬ 
duzem os salários e direitos 
não garantem empregos, en¬ 
fraquecem e dividem nossa 
luta. Precisamos de um con¬ 
trato nacional que garanta 
os mesmos direitos aos tra¬ 
balhadores de todo o país. 
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Operários do Comperj ficam 
sem salário e fazem paralisação 



Operários pararam e ocuparam o canteiro da Alusa. 
No dia seguinte, piquetes fecharam os acessos ao 
complexo. O carro do sindicato foi virado e in¬ 
cendiado. Na madrugada seguinte, dois operários 
foram feridos a bala. Ônibus foram queimados, e 
um trabalhador morreu baleado. 




Depois de 48 dias de greve, os operários voltaram a 
trabalhar com uma proposta do sindicato. Logo des¬ 
cobriram que era mentira. Revoltados, tomaram os 
canteiros. O BOPE entrou no complexo. Os operá¬ 
rios se armaram e se organizaram para o combate 
noite adentro. O BOPE recuou, e as reivindicações 
foram parcialmente atendidas. Cerca de 6 mil ope¬ 
rários e centenas de cipeiros foram demitidos. 


Natália Russo 
& Miguel Frunzen 
de Itaboraí(RJ) 


O s trabalhadores da 
Alusa, atual Alumini 
Engenharia, do Com¬ 
plexo Petroquímico do Rio 
de Janeiro (Comperj), parali¬ 
saram as obras por sete dias. 
Os 2.400 operários da empre¬ 
sa estão sem receber desde no¬ 
vembro. Em resposta, a em¬ 
presa anunciou demissões em 
massa. 

A promessa de que a Justi¬ 
ça do Trabalho resolveria a si¬ 
tuação levou os trabalhadores 
a darem uma trégua nos dias 
19 e 20 de janeiro. Segundo 
Paulo César dos Santos Quin- 
tanilha, o PC, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Empregados nas Empresas de 
Montagem e Manutenção In¬ 
dustrial da Cidade de Itaboraí 
(Sintramon-CUT), era neces¬ 
sário “ confiar no juiz porque 
ele estava querendo ajudar ”. 
Mas a reunião com a Justiça 
não deu em nada para os tra¬ 
balhadores... 


Só se tem paciência 
de barriga cheia 

Os trabalhadores choram 
nas audiências e se revol¬ 
tam: “Nós trabalhamos! 
Como pode ser tão difícil rece¬ 
berV\ falou um operário. “Isso 
nunca aconteceu comigo ”, disse 
outro. Um trabalhador contou 
que a esposa está em gravi¬ 
dez de risco. Com o plano de 
saúde bloqueado, ela e o bebê 
correm risco de morte. Outro, 
ameaçado de despejo, chorou 
ao contar que pulou um muro 
para roubar uma manga, e o 
cardápio da sua esposa e de 
seu filho foi manga no café, no 
almoço e na janta. 

Infelizmente, a Justiça fun¬ 
ciona para privilegiar os pa¬ 
trões. A ordem judicial que 
proibia os trabalhadores de fa¬ 
zerem a paralisação e autori¬ 
zava a Tropa de Choque da Po¬ 
lícia Militar a “fazer o que for 
preciso para garantir a entrada 
dos ônibus no Comperj ” saiu 
rápido, enquanto o dinheiro 
do peão não entrou até agora. 

O sindicato, junto com a 
Justiça e a polícia de Itaboraí, 


atuou para convencer os tra¬ 
balhadores de que a paralisa¬ 
ção era ilegal e estava gerando 
demissões no Comperj. O ar¬ 
gumento foi de que os três mil 
peões que estavam sem rece¬ 
ber não podiam prejudicar os 
17 mil que trabalham no com¬ 
plexo. 

Às vésperas do dissídio co¬ 
letivo, em meio ao escânda¬ 
lo de corrupção da Petrobras 
e diante das demissões em 
massa, o Sintramon se negou 
a chamar a greve geral, dizen¬ 
do que primeiro deveria ser re¬ 
solvido o problema da Alusa e, 
depois, o dissídio. Mas o pro¬ 
blema da Alusa é o de todos. 

As demissões começaram 
depois que a Polícia Federal 
bloqueou o dinheiro das em¬ 
preiteiras durante a operação 
Lava Jato, que investiga o es¬ 
cândalo de corrupção da Pe¬ 
trobras. A política da Petrobras 
para resolver a crise e a dimi¬ 
nuição dos investimentos é 
manter somente o que oferece 
lucro imediato. É hora de unir 
todos para manter essa obra 
estratégica e os empregos. ■ 


A resistência continua 
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O sindicalismo cutista 
dizia que o Comperj e os es¬ 
taleiros navais fechariam se 
Aécio Neves ganhasse as elei¬ 
ções. Dilma ganhou, e estamos 
vendo demissões em massa 
nesses setores. Tanto Aécio 
quanto Dilma têm rabo preso 
com empreiteiras e patrões. 
Com o petróleo mais barato, o 
lucro diminui. Por isso, a Pe¬ 
trobras e as outras petroleiras 
diminuirão a produção, ainda 
que isso signifique que a ga¬ 
solina e os alimentos fiquem 
mais caros, e que milhares de 
pessoas sejam demitidas. 

A peãozada está enfren¬ 
tando os patrões e a Petro¬ 
bras e, também, a negligên¬ 
cia do sindicato. No entanto, 


apoiados por outros sindicatos 
e entidades, seguem com sua 
luta. Sindipetro-RJ, ADUFF, 
FNP e Ibase estão liderando 
uma frente de solidariedade. 
Já aconteceram vários atos na 
Petrobras. 

Se o Comperj for suspen¬ 
so, se abrirá um caminho para 
suspensão de contratos nos es¬ 
taleiros e nas plataformas de 
petróleo. Se os patrões querem 
impor a fome e o desemprego, 
vamos tomar a obra e exigir da 
presidente Dilma, que foi eleita 
com o apoio dos trabalhado¬ 
res, que estatize as obras da 
Petrobras garantindo sua con¬ 
tinuidade e os empregos. Os 
trabalhadores não vão pagar 
pela crise. 


NITERÓI 


AGO - 2013 - 

No dia 26, 300 operários da Multitek fecharam a estrada por falta de 
pagamento; 30 mil aderiram ao movimento. Nos dias 29 e 30, operá¬ 
rios do Comperj chamaram uma paralisação nacional e bloquearam 
a estrada. A CSP-Conlutas foi acusada e processada pela Petrobras. 


DEZ - 2013 


Na campanha salarial, a van de uma empresa foi incendiada 
pelos operários da Ecman que estavam sem receber. 


JAN - 2014 


JAN - 2013 


Nova greve terminou com vitória. Porém, dias depois, os 
operários descobriram que a proposta da patronal era uma 
farsa do sindicato. A greve recomeçou e durou seis dias. 

DEZ - 2012 

Dois operários da MPE morreram esmagados. A TE-AG ini 
ciou um motim que rapidamente se alastrou por todo o can 
teiro. Os operários proclamaram: “Estamos parando em soli 
dariedade aos nossos mortos, e isso já é um aviso pros patrões! 


NOV - 2011 


Operários deflagraram greve sem o sindicato. Os canteiros 
que não pararam foram ocupados pelos trabalhadores. 


ABR - 2012 


Operários do Comperj continuaram as paralisações. A 
revolta contra o Sinticon-CUT aumentou. Trabalhadores 
tentaram virar o carro de som do sindicato. 















INTERNACIONAL 


Liga Internacional dos 
Trabalhadores-Quarta 
Internacional (LIT-QI) 

O partido Syriza venceu as 
eleições gregas e obteve 149 
das 300 cadeiras do Parlamen¬ 
to (Congresso do país). O par¬ 
tido Nova Democracia (ND), 
que estava no governo e rea¬ 
lizou os ataques aos direitos 
da população exigidos pela 
Troika (União Europeia, Banco 
Central Europeu e FMI), foi o 
grande derrotado. Já o social- 
democrata PASOK, que come¬ 
çou com os ataques, foi redu¬ 
zido a 4,6% dos votos. 

O resultado eleitoral ex¬ 
pressa uma vitória política 
do povo trabalhador grego. O 
voto de milhões no Syriza foi 
uma forma de castigar os par¬ 
tidos e líderes que, a serviço 
da Troika, destruíram o país 
nos últimos seis anos. 



O que será o governo do Syrízá? 


Em cinco anos, o PIB grego 
(soma de todas as riquezas 
produzidas no país) caiu 25%. 
O desemprego afeta 25% da 
população e mais da metade 
da juventude. Mais de 30% da 
população vive na pobreza, e 
a dívida externa do país repre¬ 
senta 177% do PIB. 

O voto no Syriza deve ser 
interpretado como um basta 
aos chamados planos de auste¬ 
ridade e a seus partidos. Desde 
o início dos ataques, os traba¬ 
lhadores realizaram mais de 
30 greves gerais e outras inú¬ 
meras lutas. 

Foi nesse contexto que 
o discurso e a popularida¬ 
de de Alexis Tsipras, líder do 
Syriza, cresceu. Ele afirmou 
que “ a austeridade não está 
consagrada por nenhum tra¬ 
tado europeu” e prometeu “ re¬ 
cuperar a dignidade nacional” 
dos gregos. 


Entendemos a alegria senti¬ 
da neste momento pela maioria 
do povo grego. É um sentimen¬ 
to justo e representa a emoção 
de se sentir vitorioso contra os 
banqueiros da Troika. 

A LIT-QI entende que uma 
verdadeira mudança exigiria 
que o Syriza abandonasse sua 
política de acordos com o capital 
financeiro e aplicasse um pro¬ 
grama de ruptura com o euro 
e com a Troika. Essa é a única 
saída realista para a Grécia. 

Tsipras dedicou boa parte 
de sua campanha eleitoral 
para tranquilizar os merca¬ 
dos e apresentar-se como con¬ 
fiável. Reiterou que seu obje¬ 
tivo é renegociar a dívida que 
estrangula a economia do 
país. Agora, defende o perdão 
de uma parte da dívida para 


honrar o restante do acordo 
com o crescimento do país. 
Ou seja, a proposta do Syriza é 
que o povo grego continue pa¬ 
gando a dívida aos banqueiros 
alemães e à Troika. 

Divulgado o resultado elei¬ 
toral, o Syriza anunciou um 
acordo para formar o gover¬ 
no com o partido Gregos Inde¬ 
pendentes (ANEL, na silga em 
grego) que obteve 4,7% e 13 de¬ 
putados. Esse partido é contrário 
à austeridade, mas com um pro¬ 
grama de direita e um discurso 
anti-imigrantes. A aliança com 
ANEL anuncia um curso oposto 
às expectativas de uma verda¬ 
deira mudança social. 

Não está clara a postura que 
assumirá a Troika diante do 
triunfo do Syriza. O prazo para 
o governo solicitar um novo em¬ 


préstimo de 18 bilhões de euros 
à Troika termina em 28 de feve¬ 
reiro. Pegar esse dinheiro signi¬ 
fica manter os ataques aos tra¬ 
balhadores. A diretora do FMI, 
Christine Lagarde, já disse que 
“há regras internas a cumprir na 
zona do euro ” e que não se pode 
“criar categorias especiais para 
determinados países O que 
fará o Syriza? 

O importante é destacar 
que o caminho da permanên¬ 
cia na União Europeia e da re¬ 
negociação e pagamento da 
dívida com a Troika não têm 
nada a ver com as esperanças 
de mudança que o povo depo¬ 
sitou no Syriza. Ao contrário, 
isto só poderá trazer desilusão 
para todos que veem o Syriza 
como uma alternativa para 
melhorar suas vidas. 




A LUCRATIVA 


Desde o início da crise, a dívida externa 
grega se tornou um grande negócio para os 
banqueiros. Quanto mais recebe "ajuda" da 
Troika, mais a dívida cresce. A única coisa 
que diminui são os direitos e os salários. 

2008 

233 BILHÕES DE EUROS (112,9% DO PIB) 

2014 

321,7 BILHÕES (177,7% DO PIB). 

240 BILHÕES pertencem a bancos 

europeus, especialmente alemães e franceses. 



A única confiança é na luta dos trabalhadores 



A chegada do Syriza ao 
governo coloca, tanto para 
a esquerda revolucioná¬ 
ria grega quanto para a es¬ 
querda mundial, duas esco¬ 
lhas: apoiar politicamente 
o novo governo e propagar 
esperanças nele ou seguir 
lutando para 
manter a in¬ 
dependência 
política e a 
mobilização 
dos trabalha¬ 
dores como 
única garan¬ 
tia de trans- 
formação 
social. 

Apoiar o 
novo governo 
significa dar 
um cheque 
em branco a ele. A segunda 
opção significa não baixar 
a guarda e depositar as es¬ 
peranças na luta da classe 
trabalhadora. Significa 
exigir do Syriza um plano 
que garanta emprego, salá¬ 
rio digno, educação e saúde 
pública de qualidade, apo¬ 
sentadoria digna e direito 
à moradia. A defesa da so¬ 
berania nacional significa 
exigir do novo governo que 
recupere os recursos econô¬ 
micos e financeiros reesta- 
tizando as empresas priva¬ 
tizadas, expropriando, sem 
indenização, as indústrias 
e empresas e colocando-as 
sob controle dos seus ope¬ 
rários e trabalhadores. Por 
fim, é preciso nacionalizar 
os bancos e todo o sistema 
financeiro para aplicar um 
plano de emergência social. 

Essas são as reivindi¬ 
cações que levaram os tra¬ 
balhadores e a realizarem 
mais de 30 greves gerais 
nos últimos anos. É preci¬ 
so exigir aquilo pelo que 
se votou: uma verdadei¬ 


ra transformação social. En¬ 
cerrada a campanha eleitoral, 
o governo de Tsipras deverá 
optar entre aplicar um plano 
de resgate aos trabalhadores e 
ao povo ou pagar a dívida aos 
banqueiros e especuladores. 

A campanha eleitoral, as 
mudanças no 
programa do 
Syriza e as 
alianças com 
a direita apon¬ 
tam que o novo 
governo não 
responderá aos 
interesses da 
classe operária 
e do povo pobre 
da Grécia. 

A LIT-QI 
respeita as ilu¬ 
sões dos tra¬ 
balhadores e do povo grego e 
compartilha a alegria de der¬ 
rotar ladrões e picaretas, mas 
não deposita nenhuma con¬ 
fiança política no novo gover¬ 
no. Nossa confiança e esperan¬ 
ça estão depositadas na luta 
dos trabalhadores e do povo 
grego. 

Trair as esperanças de mu¬ 
dança em meio a uma crise 
econômica e social é abrir ca¬ 
minho aos partidos diretamen¬ 
te fascistas, como o Aurora 
Dourada, terceiro partido mais 
votado, com 6,2% de votos e 
17 cadeiras. Esse partido de¬ 
fende um programa de ruptu¬ 
ra com o euro e com a Troika, 
mas a partir de uma perspecti¬ 
va xenófoba (aversão aos imi¬ 
grantes), ultranacionalista e de 
extrema direita. 

A grande tarefa é traba¬ 
lhar pela organização e inde¬ 
pendência política da classe 
trabalhadora, que deve con¬ 
fiar em suas próprias forças 
e na sua capacidade de mo¬ 
bilização. Por isso, é preciso 
construir uma organização 
revolucionária no país. 


A crise social não dá um só 
dia de trégua ao povo grego. 
A classe operária e a esquer¬ 
da revolucionária grega preci¬ 
sam fazer o mesmo e não dar 
um só dia de trégua ao novo 
governo. 


SAIBA MAIS 


TROIKA 

É a palavra russa que 
designa um comitê de três 
membros. Na Europa, é 
usada para designar a junção 
entre a Comissão Europeia, 
o Banco Central Europeu 
(BCE) e o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). É a 
Troika que determina aos 
governos a aplicação dos 
planos de resgate. 

PLANOS DE RESGATE 

São empréstimos realizados 
pela Troika aos países da 
União Europeia que estão 
em crise econômica. Para 
emprestar o dinheiro, a 
Troika exige um "pacote de 
austeridades", planos que 
diminuem os direitos dos 
trabalhadores, promovem 
privatizações, demissões nos 
serviços públicos, diminuição 
de salários e aposentadorias. 

UNIÃO EUROPEIA 

É um bloco político e 
econômico formado por 27 
países da Europa. A principal 
e mais importante economia 
do bloco é a Alemanha, 
seguido pela França. Em 
2000, a maioria desses 
países adotou o Euro como 
moeda única. A entidade 
máxima que regula toda a 
política monetária é o Banco 
Central Europeu, sediado em 
Frankfurt, Alemanha. 


É preciso exigir 
aquilo pelo que 
se votou: uma 
verdadeira 
transformação 
social 
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Imigrantes haitianos 
fundam assodação com 
apoio da CSP-Gonlutas 



N o dia I o de fevereiro, tra¬ 
balhadores e trabalha¬ 
doras do Haiti radicados 
no Brasil fundaram uma asso¬ 
ciação para lutar por seus direi¬ 
tos. A assembleia de fundação 
da União Social dos Imigran¬ 
tes Haitianos (USIH) aconteceu 
em São Paulo com a presença de 
cerca de 50 pessoas. 

“Reunimos os haitianos 
para organizar a luta para re¬ 
solver problemas de trabalho, 
discriminação, falta de docu¬ 
mentos e genocídio que sofrem 
os negros nesse país, porque 
também somos negros ”, expli¬ 
cou Fedo Bacoua, eleito secre¬ 
tário geral da nova entidade. 


A CSP-Conlutas, que orga¬ 
nizou uma caravana de soli¬ 
dariedade ao Haiti em 2007, 
apoiou esse processo desde o 
início. A associação já nasceu 
filiada à CSP-Conlutas. 
“Como dizemos, no mundo há 
muitas vozes, mas um só luta. 
E, hoje, ouvir a voz dos haitia¬ 
nos, em creole, foi um exem¬ 
plo emocionante disso. Uma 
emoção ainda mais forte ao 
vermos que, apesar de todo so¬ 
frimento, os haitianos não se 
curvam. Pelo contrario. Se le¬ 
vantam, cada vez com mais 
garra, contra a situação terrí¬ 
vel em que foram colocados ”, 
disse Wilson H. Silva, do Qui¬ 
lombo Raça e Classe. Hoje, 
cerca de 45 mil haitianos 
vivem no Brasil. ■ 




Marie, 
diretora da USIH 


O companheiro Fedor, presidente da entidade, esteve na condu¬ 
ção da mesa, junto a outros membros da direção e um membro 
da Associação dos Haitianos de Itajaí-SC 


Uma ocupação colonial 


Desde 2004, o Exérci¬ 
to brasileiro chefia a ocu¬ 
pação militar, cujo contin¬ 
gente é de 7.340 soldados. 
Em 14 de outubro de 2014, 
a Missão das Nações 
Unidas para a Estabiliza¬ 
ção no Haiti (Minustah) 
foi renovada por mais um 
ano. Já são mais de dez 
anos de ocupação militar 
liderada pelo Brasil, com 
todo o tipo de violação dos 
direitos humanos. 

A ocupação militar não 
permite que o povo tenha 
sequer o direito à livre ma¬ 


nifestação. A Minustah 
atua como agente repres- 
sor, como aconteceu em 
greves realizadas pelo mo¬ 
vimento operário. Quem 
agradece são as multina¬ 
cionais, especialmente as 
do setor têxtil, que lucram 
muito com a mão-de-obra 
mais barata das Américas. 
Hoje, os operários no Haiti 
ganham US$ 4,35 (R$ 9) 
ao dia. Nos últimos anos, 
foram instaladas zonas 
francas para abrigar as 
empresas, a maioria norte- 
americana. 



H á momentos que dão todo sen¬ 
tido para as lutas que trava¬ 
mos, os sacrifícios que faze¬ 
mos e a forma como vivemos. O dia 
I o de fevereiro foi um deles. Não há 
palavras que possam traduzir o clima 
e o significado da assembleia que 
fundou a União Social dos Imigran¬ 
tes Haitianos. 

Este é um exemplo do que enten¬ 
demos por raça, classe e internacio- 
nalismo. Particularmente para nós, 
do Quilombo Raça e Classe, foi um 
orgulho participar de uma reunião 
com nossos irmãos e irmãs haitia¬ 
nos, descendentes de negros e negras 
que realizaram a primeira Revolução 
Negra das Américas. 

País mais pobre das Américas, 
o Haiti ainda sofre com as marcas 
do terremoto de 2010 e com a ocu¬ 
pação pelas forças da Minustah que, 
sob o manto de uma suposta ajuda 
humanitária, comete toda espécie de 
crimes contra a humanidade: de es¬ 
tupros a assassinatos. 

Hoje, 150 mil mulheres, homens e 
crianças vivem em condições depri¬ 
mentes em tendas, sem comida, ex¬ 
postos a doenças e violência. Lamen¬ 
tavelmente, seus principais algozes 
são os governos do PT que coloca¬ 
ram e mantêm o Exército brasilei¬ 
ro no comando desta atrocidade. E, 
ainda, treinam no Haiti os assassi¬ 
nos fardados que patrocinam o geno¬ 
cídio da juventude negra nas comu¬ 
nidades e na periferia das grandes 
cidades brasileiras. 

De forma imperdoável, é este par¬ 
tido que, depois de jogar o povo na 
miséria, está por trás das péssimas 
condições de vida que 45 mil imi¬ 
grantes enfrentam no Brasil, jogados 
(quando muito) em alojamentos lo¬ 
tados, vitimados pelo desemprego, 
passando fome, expostos à violência 
racista da polícia brasileira, empre¬ 
gados em trabalhos precarizados ou, 
pior, em situação comparável ao tra¬ 
balho escravo. 

O Quilombo Raça e Classe está, 
de forma integral e permanente, ao 
lado de nossos irmão e irmãs. Seja 
no combate ao racismo, que atinge 
de forma particularmente cruel estes 
imigrantes, seja no desenvolvimen¬ 
to das muitas iniciativas que estão 
sendo discutidas na CSP-Conlutas. 

Viva a luta do povo haitiano! 
Foras as tropas do Haiti! Legalidade 
e condições dignas de vida para os 
imigrantes! Seja bem vinda a União 
Social dos Imigrantes Haitianos! 
Toda solidariedade aos imigrantes 
e seus filhos, companheiros e com¬ 
panheiras, pais e amigos que ainda 
vivem no Haiti. 
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Memória 

Companheira Sandra: presente! 



íris Pontes 

da Secretaria de Mulheres 
de Pernambuco 


P révia carnavalesca, 
muita música e anima¬ 
ção. Esse período traz 
alegria para muitas pesso¬ 
as. Em Olinda (PE), nem 
se fala. É considera¬ 
da a capital do car¬ 
naval pernambu¬ 
cano. Mas, no ano 
passado, a história 
foi diferente. 
Após um dia 
de muita 
diversão 
num bloco 
de carnaval 
de Olinda, 
na madruga¬ 
da de 17 de fevereiro, a 
professora Sandra Fer¬ 


nandes foi cruelmente assassi¬ 
nada em casa pelo seu namo¬ 
rado. E não foi apenas ela. Seu 
filho de dez anos também. O 
motivo alegado foi ciúmes. 
Marcos Aurélio foi encontra¬ 
do na casa dos pais dormin¬ 
do na manhã seguinte. Ele foi 
preso em flagrante. 

Sandra era diretora do Sindi¬ 
cato dos Profissionais de Ensino 
de Recife. Militante do PSTU e 
do Movimento Mulheres em 
Luta, ela foi vítima daquilo que 
tanto combatia. Essa guerreira 
deixou muitas saudades, mas 
também grandes ensinamen¬ 
tos: é preciso fortalecer a luta 
por uma sociedade livre de toda 
forma de opressão e exploração. 

São muitas as vítimas da vio¬ 
lência machista. Em Pernam¬ 
buco, a cada dia, cerca de uma 
mulher perde a vida. O estado 


está na 10 a posição no ranking 
nacional de violência contra a 
mulher. É desse jeito que o go¬ 
verno do PSB vem tratando essa 
cruel realidade. O que não se 
diferencia muito da prática do 
governo federal que, apesar de 
ter uma mulher na presidência, 
destina R$ 0,26 por mulher para 
o combate à violência. 

Todos os dias, as mulheres 
são massacradas de alguma 
forma. Seja com o assédio nos 
locais de trabalho, no transpor¬ 
te público, seja transformando 
seus corpos em mercadoria nas 
propagandas, seja com a violên¬ 
cia doméstica. Por isso, a orga¬ 
nização de mulheres e homens 
no combate ao machismo deve 
ser permanente. E a luta contra 
a impunidade também. No caso 
de Sandra, o assassino perma¬ 
nece preso. ■ 



Sandra e seu filho , Icauã 
Rodrigues 


Sandra era conheci¬ 
da por sua irreverência e 
alegria. Com seus cabe¬ 
los vermelhos, era luta e 
paixão. Por isso, em ho¬ 
menagem à companhei¬ 
ra, a militância do PSTU 
em Pernambuco decidiu 
mudar o nome do bloco 
carnavalesco do partido 
para “Cabelo de fogo”. O 
bloco sairá em 17 de feve¬ 
reiro, dia em que se com¬ 
pleta um ano de sua morte. 


História 

cabanagem: 180 anos de raça e classe 



O descaso do governo era 
grande, e os impostos, 
altos. De um lado, a po¬ 
pulação, composta principal¬ 
mente por negros e índios, vivia 
na pobreza. Do outro, a elite 
branca tinha os pés no Brasil, 
mas vivia com a cabeça na 
Europa. Com a mudança de go¬ 
verno, criou-se uma grande ex¬ 
pectativa, mas nada mudou. A 
situação era insustentável, e não 
restavam muitas saídas. 

Foi então que, em 6 de janei¬ 
ro de 1835, há 180 anos, a popu¬ 


lação de Belém do Pará decidiu 
que tomaria nas próprias mãos 
o seu futuro. Negros, negras, 
índios tapuias e cabanos (que 
moram em cabanas, daí o nome 
da revolta), liderados por Antô¬ 
nio Vinagre, pegaram em armas 
e enfrentaram o governo. 

A força do movimento era 
tamanha que, em menos de um 
dia, a população tomou o quar¬ 
tel e o palácio de governo, assu¬ 
mindo o controle de Belém. O 
presidente da província foi as¬ 
sassinado, e Clemente Malcher 


foi eleito pelos insurgentes para 
comandar o novo governo. 

O governo central, furio¬ 
so com a revolta, mandou que 
bombardeassem a cidade. Mal¬ 
cher, que tentava equilibrar os 
interesses do governo central 
com os da elite local, logo foi 
derrubado pelos próprios revo¬ 
lucionários. Em seu lugar, assu¬ 
miu Eduardo Angelim. 

Seu governo resistiu duran¬ 
te dez meses aos ataques do go¬ 
verno central. Depois disso e já 
enfraquecidos, os cabanos ti¬ 
veram que se refugiar na flo¬ 
resta. Os conflitos duraram até 
1840 quando todos eles e várias 
tribos indígenas foram exter¬ 
minados. Estima-se que cerca 
de 40 mil pessoas morreram 
nesses combates. Isso equivale 
a quase um terço da população 
do estado na época. 

Cabanagem foi uma das 
maiores revoluções de caráter 
popular ocorridas no Brasil. 
Não apenas pelo número de 
pessoas envolvidas no conflito, 
mas pelas lições e exemplos que 
deixou. A principal delas, 
talvez, seja a de que a luta 
contra a exploração no Brasil 
tem raça e classe. Poder imagi¬ 
nar que negras, negros, índios e 
cabanos já lutaram lado a lado 
antes mesmo da Abolição (1888) 
é a prova disso. ■ 


concentração de riqueza bate 
recorde mais uma vez 


"Uns com tanto 

Outros tantos com algum 

Mas a maioria sem nenhum" 

Esse samba de Elton Me¬ 
deiros foi gravado em 1968 
por Paulinho da Viola no disco 
Samba na Madrugada. Quase 
50 anos depois, pouco mudou. 
Pelo contrário, a concentração 
de riqueza só aumentou. 

A Apple (fabricante do 
iPhone) anunciou, recente¬ 
mente, seu novo recorde: a em¬ 
presa lucrou, só no último tri¬ 
mestre, 18 bilhões de dólares. 

A quantidade de dinheiro 
superou todas as expectativas, 
deixando a empresa ao ponto 
de ainda não saber o que fazer 
com tanto dinheiro. 

Para se ter uma ideia, 
só com o dinheiro lucrado 
nesses três meses, seria pos¬ 
sível comprar alguns países 
inteiros como Haiti, Surina¬ 


me e Serra Leoa juntos! 

A Apple não é um ponto 
fora da curva. Segundo a ONG 
britânica Oxfam, em 2016, o 
1% mais rico do mundo vai ser 
dono de mais riquezas que os 
99% restantes juntos. 

Isso não é só um desajus¬ 
te. É a forma como o capitalist- 
mo funciona: os trabalhado¬ 
res produzem a riqueza, mas 
quem fica com ela é o patrão. 

Há quem defenda que o ca¬ 
pitalismo precisa ser humani¬ 
zado. Mas, como diz o samba, 
"Esta história de falar em só 
fazer o bem / Não convence 
quando o efeito não vem". 

Para acabar com toda essa 
desigualdade, é preciso 
acabar com a propriedade pri¬ 
vada dos meios de produção. 
Acabar com o próprio capita¬ 
lismo. Em outras palavras, é 
preciso "Dividir para todo 
mundo melhorar". ■ 















CULTURA 


Opinião 


Socializa 


Abre alas para ncg|a folia 


O maior e mais popular festejo brasileiro, 
o Carnaval se expressa de maneiras 
muito diferentes país afora; como dizia o 
poeta, “somos muitos carnavais” 


Da Redação* 


O Carnaval tem suas raízes 
profundamente fincadas 
no questionamento de 
valores e práticas da classe do¬ 
minante. Sua origem está nas 
festas gregas da Antiguidade. 
Continuou na sociedade medie¬ 
val europeia, mesmo quando a 
Igreja era senhora toda podero¬ 
sa fazendo reis, ditando regras, 
perseguindo e matando qual¬ 
quer um que se colocasse em 
seu caminho. 

Celebração da vida e seus 
prazeres, a festa pagã atraves¬ 
sou o Atlântico e ganhou, no 
Brasil, o tempero fundamental 
das culturas africanas e indí¬ 
genas, que agregaram seu gin¬ 
gado e ritmos. Uma festa que 
tem como essência a inversão 
e o questionamento dos valores 
dominantes. Por meio da sátira 
e de fantasias, durante alguns 
dias, o Carnaval eleva o povo à 
condição de senhores das ruas. 

Porém o Carnaval tem sofri¬ 
do um forte processo de mer- 
cantilização. As classes domi¬ 
nantes investem pesado em 
comprar e incorporar toda e 
qualquer manifestação da cul¬ 
tura popular. Junta-se a isso o 
machismo cada vez mais cres¬ 
cente, expresso na exibição das 
mulheres, sobretudo as negras, 
como objetos de consumo. 

Apesar das dificuldades, o 
Carnaval se reinventa e até faz 
graça das tentativas de trans¬ 
formar a festa em produto 
para poucos privilegiados. A 
vasta diversidade cultural do 
Brasil também fez com que a 
festa ganhasse o tempero das 
particularidades culturais que 
regiões do país apresentam. 

Colaboração: Henrique Sal¬ 
danha , Jeferson Choma, Viny 
Psoa, Rafael Nunes e Rebeca 


Pernambuco: divers< 
ritmos da folia 


Morocotu Rurol em f 
Nozoré do Moto, 
Pernombuco 


Frevo, maracatu, ca- 
boclinho, ciranda, coco 
de roda, Mangue Beat, 
samba. Esses são apenas 
alguns dos ritmos que 
animam os foliões no 
carnaval pernambuca¬ 
no. Uma mistura de in¬ 
fluências europeias, afri¬ 
canas e indígenas tornou 
o Carnaval num dos mais 
famosos do país. E a festa 
não acontece apenas em 
Olinda e Recife. No inte¬ 
rior, também tem folia, 
como em Nazaré da 
Mata, ao som do Maraca¬ 
tu Rural, ou em Bezerros 
com seus Papangus. Tem 
também o Carnaval dos 
Caretas, em Triunfo, ou 
o Carnaval dos Caiporas, 
em Pesqueira. Para se di¬ 
vertir, não precisa abadá 


nem pagar ingresso. 
Basta colocar a fantasia, 
encher o peito de alegria 
e sair nas ruas desfilando 
irreverência. Pelo menos 
é o que todos querem. 

Ou melhor, quase 
todos. Os governos vem 
tentando transformar 
essa festa popular em 
mercadoria. O Galo da 
Madrugada, por exem¬ 
plo, está cheio de cama¬ 
rotes vips. No ano pas¬ 
sado, tentaram impor 
horário para acabar a 
festa. Mas o povo e os 
movimentos culturais 
não vão deixar passar 
nada que acabe com a 
tradicional folia de rua, 
que democratiza a ale¬ 
gria e a espontaneidade. 


Salvador: driblando 
a merca 


Cresce a cada 
ano o desejo e a 
procura dos baia¬ 
nos por um car¬ 
naval diferen¬ 
te, para além dos 
blocos de cordas 
e dos camarotes. 
Há muitos blocos 
de fanfarra em que 
é possível curtir a 
folia sem comprar 
abadás. 

A saída do Ilê 
Aiyê na Liberdade, 
no sábado de carna¬ 
val, é uma tradição. 
Um momento de en¬ 
contro no principal 
bairro negro de Sal¬ 


vador, que mistu¬ 
ra resgate à cultura 
negra e resistência 
contra o racismo. 

Na segunda-feira, 
é o dia do tradicio¬ 
nal bloco de protesto 
Mudança do 
Garcia que 
surgiu num 
bairro popu- 


Bloco Ilê Aiyê, 
em Solvodor 


lar em protesto à 
falta de água, pa¬ 
vimentação e luz. 
Hoje reúne milha¬ 
res de foliões em 
centenas de blocos 
carregados de muita 
irreverência. O PSTU 
participa com o bloco 
Fé na Luta Socialista. 
Este ano, pela sétima 
vez, levará irreverên¬ 
cia para denunciar os 
ataques dos gover¬ 
nos. 


I Rio de Janeiro: a festa dos blocos 


Não existe expressão maior 
de liberdade para o carioca 
que não seja a palavra Carna¬ 
val. O carnaval popular de rua 
do Rio ainda é livre. A maioria 
de seus blocos são autofinan- 
ciados e autênticos. A alegria, 
a emoção e a liberdade estão 
presentes nos blocos da Vila 
Isabel ou da Grande Tijuca. 
Os da alegria autêntica do su¬ 
búrbio e da Baixada, em espe¬ 
cial os de Madureira, os fabu¬ 
losos da Região Portuária e os 
blocos livres do Centro, com 
destaque para Cordão do Boi 
Tolo, Embaixadores da Folia, 


Prata Preta e o Bloco Secreto, 
os blocos encantados de Santa 
Teresa e Laranjeiras, os muitos 
e maravilhosos blocos tradi¬ 
cionais da Zona Sul. 

No ano passado, surgiram 
blocos que nunca haviam 
desfilado. Venderam abadás 
e prometeram colocar cordas 
para foliões privilegiados. A 
revolta foi grande e o prefeito 
foi obrigado proibir esse tipo 
de comercialização. Neste 
ano, querem realizar festas 
privadas, com ingressos 
caros, dentro do Maracanã, 
desfigurado e privatizado. 


Natal: Os Cão 


Uma tradição que já 
dura décadas, Os Cão foi 
criado em forma de pro¬ 
testo. A fantasia do bloco é 
lama do mangue, galhos e 
criatividade. O nome vem da 
proibição da Igreja Católica. 
Como protesto, os foliões se 
fantasiavam com chifres, fa¬ 
zendo analogia ao diabo. 

Em Natal, o bloco já 
acontece há mais de 50 anos 
na praia da Redinha, zona 
norte da cidade, que con¬ 
centra grande parte da peri¬ 
feria. “A primeira vez que eu 
fui nesse bloco foi na década 
de 1980 , fui eu e um grupo 
de estudantes da escola téc¬ 
nica. O bloco sempre foi es¬ 
pontâneo , sem muita or¬ 
ganização. Entramos no 


mangue , e as pessoas ali 
presentes ajudavam a nos 
melar. Em 84 , eu lembro que 
as pessoas saíram no bloco 
fazendo referência às Dire¬ 
tas Jà , pintando os carros e 
paredes ao longo do bloco ”, 
conta Nando Poeta, frequen¬ 
tador do bloco há 40 anos. 

Hoje, o bloco enfrenta 
uma ameaça. Os mangues 
de onde os foliões retiram 
a lama estão sendo destruí¬ 
dos por grandes construto¬ 
ras e empresas de reprodu¬ 
ção de camarão. 








